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    Para meus amores dessa e outras vidas, Rubens e Vinícius. 

  


  
    Capítulo 1: Psicologia do Esporte: Breve Histórico e Conceito


    Conceituando a Psicologia do Esporte


    Rubio (2000) destaca que o esporte, como fenômeno social, tornou-se um dos principais objetos de estudo da atualidade, agregando áreas em torno das denominadas ciências do esporte. Uma dessas áreas é a Psicologia do Esporte, que pode ser definida como a ciência que se ocupa do estudo dos indivíduos no contexto do esporte e do exercício, elaborando programas de treinamento psicológico para alcance de melhor desempenho e melhores condições de enfrentamento de estresse em competições, além de atuar com questões referentes à prática de atividade física em tempo livre, iniciação esportiva fora de competições, reabilitação de pessoas enfermas e portadores de necessidades especiais (Weinberg & Gould, 1995).


    A Psicologia do Esporte agrega, em seu núcleo, estudos sobre diversas vertentes de temas em que estão em jogo comportamentos que constituem atividades esportivas ou que estão vinculados a elas como exigências preparatórias em contextos de aprendizagem, de treinamento, de interação grupal, de liderança, de competitividade, de motivação, de ansiedade, de profissionalização, de repercussão social e de construção de imagem.


    A partir desse núcleo a Psicologia do Esporte pode estabelecer articulações com muitos outros setores de conhecimento, como os da saúde, da educação, da inclusão social, da segurança, da administração financeira e de pessoal, da comunicação social, e com todas as áreas de conhecimento com afinidade com o amplo conjunto de processos sociais, culturais e psicossociais que interessam em especial à sociologia, à antropologia e à psicologia (Rubio, 1999).


    Breve Histórico da Psicologia do Esporte


    Hernandez (2011) identifica o início da Psicologia aplicada ao esporte nos EUA e na antiga União Soviética (URSS), no final do século XIX e no início do século XX, como atividade restrita às pesquisas realizadas no meio acadêmico, com pouco registro de atuação prática, com seu desenvolvimento relacionado ao contexto de surgimento das bases da Psicologia Organizacional. Carvalho (2009) menciona o momento histórico de valorização do corpo como principal meio de produção da força de trabalho, abrindo campo para a fundamentação de uma ciência ligada ao controle do corpo como a Educação Física e, posteriormente, a Psicologia do Esporte.


    No Brasil, Rubio (2007) destaca como marco inicial da especialidade Psicologia do Esporte a atuação do Psicólogo João Carvalhaes no São Paulo Futebol Clube, por 20 anos, e na Seleção Brasileira de Futebol que conquistou a Copa do Mundo de Futebol de 1958. O âmbito de atuação inicial de Carvalhaes situava-se na emergente Psicologia Organizacional da época, tendo ele trabalhado, principalmente, com seleção de pessoas e aplicação de testes psicológicos. Sua experiência esportiva como comentarista esportivo da época e com estudos sobre as competências necessárias para atuação como árbitro de futebol da Federação Paulista de Futebol foi determinante para o convite para atuar como Psicólogo do São Paulo Futebol Clube em 1957.


    A atuação no clube foi caracterizada pela avaliação psicológica. O sucesso no clube o levou à seleção brasileira de futebol às vésperas da Copa de 1958, após dois fracassos nos campeonatos mundiais anteriores: na Copa do Mundo de 1950, com a derrota surpreendente e marcante no Maracanã em jogo contra a seleção uruguaia, e em 1954 na Hungria, com desempenho apenas mediano (Hernandez, 2011). A atuação de Carvalhaes resultou em impacto profissional concreto, como a atribuição de atividades psicológicas realizadas na área esportiva somente ao Psicólogo, além de impacto acadêmico, como aquele expressado pelo incremento da criação e da sistematização de grande número de testes psicológicos (Rubio, 2007).


    A dicotomia da Psicologia do Esporte como atuação aplicada e disciplina acadêmico científica marcou a história da especialidade, desde seu surgimento até os dias atuais. Vieira et al. (2010) afirmam que a Psicologia do Esporte abrange áreas do conhecimento da Psicologia, Ciência do Esporte e Esporte e, como disciplina acadêmico-científica, a Psicologia do Esporte tem como objetivo o desenvolvimento de teorias e modelos buscando explicação para comportamentos ligados ao esporte.


    A atuação aplicada se fundamenta no acompanhamento e do desempenho dos atletas e na busca por melhor desempenho, através de aconselhamento durante as diversas etapas de preparação para competições, principalmente em situações de estresse e exigências de alto desempenho. Em relação à faceta de aplicação percebe-se que é privilegiada a preocupação da Psicologia do Esporte com o desenvolvimento de técnicas voltadas para atletas que disputam competições esportivas de alto desempenho.


    De início a prática da Psicologia do Esporte foi amplamente dominada por educadores físicos, porém o desenvolvimento da área como atividade interdisciplinar inseriu os profissionais ligados à psicologia e cientistas do esporte. Esta ampliação também alargou o objeto de estudo da área, que era dominado por estudos ligados ao desempenho esportivo (Raalte & Brewer, 2011). Vieira et al. (2013) destacam o potencial de crescimento da Psicologia do Esporte a partir do reconhecimento e regulamentação dessa especialidade pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), que ocorreu em 20 de dezembro de 2000. Este reconhecimento ocorreu em meio às discussões do Conselho Federal sobre a expansão das diferentes áreas de inserção da Psicologia e a formalização de campos de atuação até então não reconhecidos (Brandão, 1995).


    Atualmente, diante da expansão da Psicologia do Esporte como ciência e prática, novos interesses de estudo têm surgido na área. Além dos tradicionais estudos sobre a prática de alto rendimento, estudos vinculados à melhoria da qualidade de vida da população em geral e à prática de atividades esportivas têm crescido em grande escala (Epiphanio, 1999).


    O número de trabalhos publicados nos últimos Congressos Brasileiros de Psicologia do Esporte também aumentou (2010 = 79; 2012 = 150), com ênfase em estudos ligados à motivação para o esporte e exercício e à intervenção psicológica no esporte. Além desses temas, aspectos como a interdisciplinaridade, variáveis psicológicas e fisiológicas, além da crescente preocupação coma participação de crianças no contexto esportivo também têm caracterizado novos estudos.


    No entanto, contrastando com o número de pesquisas com a temática relacionada à Psicologia do Esporte, o número de pesquisadores dedicados à área da Psicologia do Esporte ainda é restrito, como indica o número baixo de teses em programas de Pós Graduação em Psicologia no Brasil. A maioria das publicações em Psicologia do Esporte estão disponíveis em periódicos da Educação Física, evidenciando que a atuação e prática da Psicologia do Esporte não constituem exclusividade do Psicólogo, pois a formação de profissionais desta área ainda está em consolidação (Vieira et, al., 2013).


    Além destas dificuldades identificadas para a consolidação da Psicologia do Esporte destaca-se também a necessidade de delimitação das diretrizes desde a formação acadêmica à especialização nesta área. Esta dificuldade tem provocado a ocupação do espaço de intervenção na área por profissionais sem a formação específica de Psicologia. Especificamente isso é percebido na prática pela ausência da disciplina de Psicologia do Esporte nas matrizes curriculares dos cursos de graduação em Psicologia no Brasil (Brandão, 1995).


    Raalte e Brewer (2011) apresentam algumas áreas de atuação e de estudos da Psicologia do Esporte. Segundo estes autores o Psicólogo do Esporte pode trabalhar com atletas e treinadores envolvidos em competições esportivas de alto rendimento e com a população em geral, identificando as influências do esporte como a promoção de bem estar e inclusão social. Neste livro serão abordadas as seguintes áreas e estudos relacionados nos capítulos seguintes: Esporte de Alto Rendimento e Processos Psicossociais do Esporte.
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    Capítulo 2: Áreas de Atuação do Psicólogo do Esporte: Esporte de Alto Rendimento


    Neste capítulo serão apresentados alguns exemplos de pesquisas sobre rendimento e desempenho de atletas presente nas áreas de estudo que lidam com o esporte de alto rendimento.


    Moraes e Knijnik (2009) desenvolveram estudo sobre a preparação psicológica para competições entre atletas tenistas na categoria juvenil (10 a 16 anos) em que se destaca a investigação da importância que é atribuída à Psicologia do Esporte em relação ao enfrentamento de competições nas quais se evidencia desgaste físico e psicológico. O estudo buscou identificar a percepção dos jogadores acerca da importância do técnico na “preparação mental”, ou seja, na preparação psicológica dos atletas para lidar com a situação de competição, a partir de entrevistas realizadas com os atletas.


    Os pesquisadores identificaram que os jovens tenistas pesquisados atribuíam grande importância à parte psicológica e à “preparação mental” para que tivessem sucesso nos treinos e nos jogos, mas destacaram que pouco tempo é dedicado a esta preparação, sendo o treinador visto como o responsável por esta preparação psicológica dos atletas.


    Lima et al. (2012) realizaram estudo para investigar qual a percepção de atletas de futebol de salão acerca da torcida presente no momento das partidas e quais seriam as interferências desta percepção sobre o desempenho destes atletas em quadra. Para coleta de dados foi utilizado questionário aplicados a atletas de futebol de salão com idades entre 18 e 26 anos. Através da categorização dos relatos e posterior análise da frequência com que apareciam as categorias estabelecidas foi feita a análise dos dados.


    Os resultados mostraram que a maior parte dos entrevistados considerou que tanto a torcida a favor quanto a torcida contra podem interferir positivamente no desempenho dos atletas. No primeiro caso isso era possível ser identificado através do aumento da motivação decorrente das reações de apoio e de satisfação da torcida a favor. No segundo caso em decorrência da motivação perceber a frustração da torcida hostil. O estudo assinalou, porém, que tais reações dos atletas não eram automáticas ou absolutas, mas sim condicionadas a diversos fatores, como formas de manifestação da torcida, contexto (momento do torneio, localização do espaço no qual se joga, volume de torcedores apoiadores e hostis), além do papel desempenhado pelas diferenças individuais entre atletas.


    Pode ser mencionado também um campo mais tradicional da Psicologia do Esporte, cujo interesse está centrado na relação entre características do esportista e do grupo que integra e o processo de competição implicado na atividade. Podem ser incluídos aí os estudos sobre aspectos grupais como motivação, liderança e coesão; estudos sobre traços de personalidade de jogadores e estudos sobre enfrentamento de dor, ansiedade e estresse pelos atletas.


    Gomes et al. (2008) conduziram estudo sobre liderança, coesão e satisfação entre jogadores de futebol e de futsal em equipes portuguesas. O objetivo deste trabalho foi identificar quais aspectos de liderança os treinadores desses times possuíam no comando de suas equipes e verificar a relação das variáveis coesão e satisfação dos atletas treinados por estes líderes. Participaram do estudo 200 jogadores de futebol e futsal, sendo 170 homens e 30 mulheres, com idade entre 11 e 36 anos.


    Para realizar a pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: questionário demográfico, Escala Multidimensional de Liderança no Desporto (EMLD) contendo 28 itens com 6 subescalas, Questionário de Coesão em Equipes Desportivas (QCED) adaptado para atletas portugueses, composto de 18 itens distribuídos em 4 dimensões e a Escala de Satisfação (ES) contendo 15 itens e 3 subescalas.


    O resultado evidenciou preferências variadas dos jogadores por diversos comportamentos dos treinadores, indicando a necessidade dos técnicos ajustarem seus comportamentos levando em conta a idade e o tipo de atleta. A eficácia como líder seria obtida através da combinação do que o treinador é como pessoa (objetivos pessoais, profissionais e disponibilidade), do tipo de atleta que ele orienta (gênero, idade, aspectos individuais) e do contexto no qual exerce sua liderança (modalidade coletiva ou individual e competitividade).


    Geisler e Leith (2007) desenvolveram estudo sobre estado motivacional em jogadores de futebol universitário no Canadá, na Alemanha e no Japão. Participaram da pesquisa 179 jogadores do sexo masculino, 60 no Canadá, 59 na Alemanha e 60 no Japão. O estudo foi baseado na Teoria dos Reversos e para a coleta de dados os participantes foram submetidos à aplicação do State of Mind Indicator for Athletes (SOMIFA), o Indicador de Estado Mental para Atletas, que é um instrumento para identificar os estados motivacionais de atletas durante a prática esportiva e qual estado motivacional se destaca mais ou é dominante no time.


    Os participantes também responderam duas perguntas: “O que significa ser um jogador de futebol na sua universidade” e “Enumere ou descreva quaisquer que sejam seus pensamentos e sentimentos que você tem sobre jogar futebol por seu time universitário”. A Teoria dos Reversos trabalha com o conceito de estados metamotivacionais, que representam o modo como o indivíduo interpreta sua própria condição em termos de ativação e de motivação, entendendo que tal estado determinará a natureza da experiência emocional vivida e da orientação motivacional que se seguirá.


    Segundo a mencionada perspectiva teórica os estados metamotivacionais, que após os esclarecimentos feitos acima passarão a ser chamados de estados motivacionais, são quatro, cada um deles caracterizado por oscilação entre dois polos, o que permite falar em quatro pares de estados motivacionais. Os primeiros dois pares são funções da ativação percebida e são nomeados télico - paratélico (focado em objetivo, contexto de seriedade - orientado para sensação, contexto de diversão) e negatividade - conformidade (quebrar regras, agir com rebeldia - cumprir regras, ser cordato).


    Os outros dois pares referem-se à intenção relativa ao que deve resultar das interações com as pessoas. Um deles é chamado de maestria - simpatia (desejo de competir, de controlar – desejo de cooperar, de estar em harmonia), e o outro par é descrito como áutico - aloico (ganhar sempre, individualismo, egoísmo – preocupação com o outro, altruísmo). Apenas uma polaridade de cada par pode ser experimentada em um mesmo momento, mas os pares mais relevantes em cada momento variam em função de situações e contextos. O perfil motivacional que resulta em dada situação tem papel significativo na definição de como o indivíduo lida com e responde a qualquer evento ou situação em sua vida (o que inclui competições esportivas).


    Os resultados obtidos mostraram que aspectos culturais estão associados a determinadas características motivacionais, mas ainda assim foi identificada prevalência dos estados motivacionais “maestria”, ligados aos pares competitivo e controle sobre outros, e “conformidade”, que corresponde a tendência a estar de acordo com as regras durante o jogo, para todos os participantes. Quanto às particularidades específicas relacionadas à cultura dos jogadores, sugestivas de que aspectos culturais têm influência sobre os estados motivacionais, pode ser mencionado o fato de ser muito significativo o foco no objetivo entre os jogadores japoneses, além de estarem sempre mais próximos dos polos simpático e aloico em comparação com canadenses e alemães.


    Como exemplo de estudo em Psicologia do Esporte e Ciência do Esporte que lidou com características psicológicas de jogadores, cita-se aqui o estudo de Bidutte et al. (2005), no qual se buscou identificar e analisar diferentes modalidades de comportamento agressivo em jogadores de futebol de equipes portuguesas da 1ª e 2ª divisão do Campeonato Português de Futebol, em duas faixas etárias, denominadas sênior (20 a 35 anos) e júnior (17 a 19 anos).


    Para coleta de dados foi utilizado o Bredemeier Athletic Aggression Inventory (BAAGI), que avalia o tipo de agressão praticada pelos jogadores (hostil, instrumental ou atlética geral) e um questionário contendo informações gerais e número de cartões recebidos pelos jogadores. O estudo comparou os dados obtidos nos dois grupos pesquisados e identificou maior grau de agressividade hostil (na qual se verifica a intenção de lesar o adversário) no nível sênior.


    Outro exemplo é o estudo que Mahl e Raposo (2007) desenvolveram com jogadores profissionais de futebol brasileiros com o objetivo de avaliar o perfil psicológico desses atletas. Para a avaliação foram consideradas as variáveis autoconfiança, negativismo, atenção, motivação, imagética, positividade e atitude competitiva. É destacado que tais características são de grande importância para a disputa de competições com alto grau de exigência, pois através do desenvolvimento destas pode-se alcançar um nível elevado de desempenho.


    Para a pesquisa foram selecionados 529 participantes, sendo 263 jogadores de times que jogam competições nacionais e 266 que integram equipes que disputam
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